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         Desenvolver uma proposta de ensino de História na educação básica
englobando um cemitério pode, num primeiro momento, soar como algo
absurdo, mórbido, pitoresco ou irrealizável. Entretanto, pedra, arenito,
lajota, cimento e cal, cruzes, porta-velas e esculturas são a materialização
da memória, da identidade de uma coletividade e da historicidade de um
lugar e são uma documentação ímpar de se mergulhar e investigar in
loco, testemunhas vivas da história. 
       Em sua obra A Menina que roubava livros, Markus Zusak afirma que
“quando a Morte conta uma história você deve parar para ler”. Pois bem.
O cemitério é um local de várias delas, onde histórias de pessoas se
misturam e se divergem, de como a cidade se forjou ao longo do tempo,
cimentou suas desigualdades e suas similaridades: o ponto de partida e
de chegada para montar um complexo quebra-cabeça chamado
sociedade.
       Conforme assinala Maria da conceição Vilela Franco (2008, p. 02) os
cemitérios são “espaços de construção e reconstrução da memória
coletiva e guardam um rico acervo de arte e História”, cabendo ao
historiador – e ao professor – a problematização deste lócus afim de
compreender a sociedade de determinada época e lugar.
       Estudar e ensinar a partir do cemitério propicia a ampliação do olhar
do estudante ao estimulá-lo a perceber-se como sujeito ativo no processo
de construção do conhecimento histórico e enxergar no cotidiano a
História viva que não está nos livros didáticos, mas que é manifesta nos
quatro cantos da cidade. 
       Problematizar diferentes tipos de documentos, como os cemitérios e
seus túmulos na educação básica, não é apenas possível como exequível
pois favorece compreender as tecituras sociais sob diferentes
perspectivas em seus múltiplos objetos e amplia as possibilidades de
análise da realidade histórica, contribuindo para elucidar questões sociais
importantes, muitas vezes subdimensionadas, invisibilizadas ou
ignoradas.
       É a partir dessas premissas que foi construída o Cemitério em Revista
com múltiplas informações e atividades e uma proposta pedagógica
estruturada na forma de Guia de Apoio Didático para Aula de Campo no
Cemitério da Saudade em Vitória da Conquista tomada aqui como
inspiração e que deve ser adaptada para outras realidades, conforme
outros contextos educativos. Boa leitura e bom trabalho!
                                                                  Professora Ana Paula de Oliveira Silva 

@cemiteriodasaudade.vca

PROPOSIÇÃO DIDÁTICA – GUIA DE APOIO DIDÁTICO PARA AULA DE
CAMPO NO CEMITÉRIO DA SAUDADE EM VITÓRIA DA CONQUISTA, BA
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legado histórico através de
outros olhares e perspectivas,
deslocando o palco dos
acontecimentos dos livros para a
realidade concreta palpável e
observável, para além dos muros
da escola. “Privilegiar as
memórias dos que não estão nos
livros didáticos nem nos
monumentos oficiais é
certamente uma forma
instigante de ensinar história”.
(Gil; Pacievitch, 2015, p. 34)
Práticas educativas de caráter
dialógico fundamentados na
diversidade cultural e nas
liberdades a ela associadas são
fundamentais para ações de
educação patrimonial junto à
comunidade pois pressupõem
não considerar o patrimônio
como coisa dada, pronta e
acabada, mas sim em busca de
uma explicação compreensiva,
pois importa mais desenvolver
relações educativas assentadas
na crítica, na interpretação, na
reflexão e na construção coletiva
do conhecimento. 

Herança, tradição,
ancestralidade, identidade,
memória e conflito de interesses;
patrimônio ajuda a contar a
história de um povo. É uma
categoria histórica, utilizada “não
apenas para simbolizar,
representar ou comunicar: é bom
para agir. Esta categoria faz a
mediação sensível entre seres
humanos e divindades, entre
mortos e vivos, entre passado e
presente, entre o céu e a terra e
entre outras oposições. Não
existe apenas para representar
ideias e valores abstratos e para
ser contemplado. O patrimônio,
de certo modo, constrói, forma as
pessoas. (Abreu; Chagas, 2003, p.
27)
A ideia em se trabalhar com
patrimônio parte do interesse em
problematizar o espaço citadino
na sua dimensão pedagógica no
ensino de História. Refere-se à
possibilidade de promoção do
contato direto dos estudantes
com vestígios do passado e além,
trata-se ainda de explorar o 

O patrimônio é ato comunicativo que fala ao presente e às gerações
futuras. Portanto, ele tem um efeito prático e um papel pedagógico
que se vinculam à capacidade de, por meio dele, falar sobre algo e
valorizar certos passados. No entanto, a partir dele, é possível,
também, silenciar sobre conflitos e tensões, bem como sobre um
passado violento e de opressão aos grupos sociais subalternizados. 
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A educação patrimonial pode ser
um instrumento, uma
ferramenta política potente afim
de incentivar a valorização das
identidades culturais, reforçando
a identidade pessoal e
comunitária de um povo. Não se
trata apenas de descobrir as
raízes culturais. É muito além do
tripé conhecer-valorizar-
preservar. Por isso, não caberia ao
ensino de História fazer
educação patrimonial apenas
para resgatar, valorizar e
preservar pois ao pensar
historicamente, realizando
críticas e questionando os
silenciamentos e privilégios há
espaços para o
debate/construção/desconstruçã
o desses processos de escolhas,
seleções e patrimonializações. 
Para Circe Bittencourt apud
Lucio (2021), é preciso que a
educação patrimonial esteja
alicerçada no pluralismo cultural
a fim de que não seja
desenvolvida apenas em favor
dos grandes monumentos
históricos e sim nos diferentes
grupos integrantes da sociedade. 

Pensar uma educação
patrimonial crítica, inclusiva e
democrática é um desafio que
está posto no contexto escolar.
De acordo com o que Cristina
Santos Lucio (2021) estabelece,
ainda é tímido o engajamento no
interior das escolas desta prática
de aliar educação política e
pluralidade cultural, favorecendo
a multiplicidade de memórias.
No entendimento de Átila
Tolenino (2016), da mesma forma
que não se deve falar em
alfabetização cultural, também é
inadequado utilizar-se da
educação patrimonial para
conscientização da população
para preservação do patrimônio
cultural, apontando para a
direção de um capital cultural
exclusivo de poucos. No sentido
de uma educação
problematizadora, é antes,
permitir que os sujeitos
indaguem e interajam tomando
consciência de si.

Nesses termos, a educação patrimonial tem sido vital tanto para
manter a interpretação sobre o passado que foi consagrada pelo
Estado quanto para questioná-la e problematizá-la. (Scifoni, 2022, p.
02)
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Nos espaços formais, a educação
patrimonial necessita ultrapassar
as fronteiras da visita aos centros
históricos urbanos, como prática
integrada à realidade cotidiana.
No ensino de História, o
patrimônio deve ser encarado 

como um direito social e uma
ferramenta capaz de
problematizar presenças,
silenciamentos, escolhas da
relação com os bens
patrimoniais através da
ampliação das fontes
documentais permitindo que um
conjunto de saberes, fazeres,
formas de expressão, lugares,
monumentos sejam
problematizados em sua
historicidade, com foco nos
sujeitos e nos processos de
aprendizagem. Vestígios de uma
realidade um dia vivida, estas
fontes são dotadas de relevância
e se constituem em discursos,
objeto de análise e enquanto
representações a serem
compreendidas em sua
historicidade no presente,
transformando as aulas de
História em um processo de
investigação instigante. 

Os patrimônios culturais são estratégias por meio das quais os
grupos sociais e indivíduos narram suas memórias e sua identidade,
buscando nelas um lugar público de reconhecimento na mesma
medida em que se transformam em patrimônio. (Gonçalves, 2002,
p. 121-122)

Se os cemitérios, hoje, são espaços de evocação da memória, se os
túmulos são a garantia da identidade individual e familiar, se são
espaços de determinadas expressões religiosas [...], então estamos
diante de um espaço cultural patrimonial, cuja preservação se
apresenta como elementos de defesa dessa memória, dessa
identidade ou de uma cultura religiosa.

Fonte: Cemitério da Saudade, Vitória
da Conquista, BA.

Fonte: imagens de internet
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Segundo Elisiana Castro (2009)
“existem várias formas de se ver
uma cidade e uma destas é por
meio do que nelas se preserva”.
(Castro, 2009, p. 01). Ela “presta
testemunho de si mesma nas
imagens pelas quais se 
oferece aos seus habitantes”
(Rocha; Eckert, 2006, p. 457). E os
cemitérios são espaços onde essa
experiência se torna possível.
Para Fábio Augusto de Carvalho
Pedrosa (2023, p. 283-284),
“Assim como as casas grandes, os
sobrados e as residências de
classe média, os túmulos antigos
[ajudam a] recuperar uma
dimensão da sociedade
brasileira, dimensão impressa no
mármore, no bronze, na simples
cruz fincada na terra”.
Na concepção de Tavares;
Ribeiro; Brahm (2022), o
cemitério é concebido enquanto
espaço de memória, onde o
morto é reverenciado e onde
ocorrem diferentes formas de
controle simbólico do tempo e
de individualização traduzindo
uma experiência e as relações 

com a cultura na qual se insere a
vida post-mortem. Entende-se
também como espaço híbrido,
por ser um espaço de
representação e ao mesmo
tempo de inumação,
deslocando-o “de uma
pseudopassividade para assumir
um papel ativo e agenciador no
meio” (Tavares; Ribeiro; Brahm,
2022, p. 55), elevando-os à
categoria de bem cultural,

Não obstante, este discurso da defesa da “identidade” acionados
para a legitimação da patrimonialização de cemitérios deve levar
em conta se a preservação dos espaços cemiteriais, ou seja, sua não
destruição ou alteração são, problemáticas consideradas relevantes
para os grupos sociais que (e se) convivem, usufruem e utilizam este
espaço. (Dillmann, 2016, p, 80-81)

Fonte: Emanuel Moraes

Cemitério da Saudade, Vitória da Conquista, Ba.
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de celebração da vida. 
Nessa perspectiva, cemitérios são
espaços que, caracterizadores de
costumes, crenças, valores
sociais, arquitetônicos, históricos,
artísticos, representam
referências de identidade,
memória e cultura de um povo,
verdadeiros resumos simbólicos
das sociedades nas quais estão
inseridos. Como lugares de  m e
m ó r i a   “fazem mediação com
o tempo, construindo um laço
entre presente e passado”.
(Possamai, 2010, p. 212)
O espaço cemiterial é, pois,
concebido como um importante
elemento que constitui o
patrimônio cultural enquanto
representação de historicidade
para o estudo das sociedades. A
arte cemiterial é um elemento
importante, um testemunho das
atitudes da sociedade ante à
morte.
Valer-se de cemitérios enquanto
ferramenta pedagógica como
patrimônio material e imaterial
de um povo, é considerá-lo, pois,
como espaço arquitetônico, local,
de práticas culturais,
cristalização da memória, de
lembrança e esquecimento e de
representações sobre as
maneiras como uma dada
comunidade se constrói e se
organiza. 

Embora o espaço cemiterial seja
por excelência o lugar de
memória, as contradições da
sociedade de classes também
são ali perpetuadas, ao ratificar e
sacralizar as posições históricas e
sociais daqueles que em vida
destacavam-se em seus papéis
de primazia. E isso se reverbera
nos jazigos monumentais em
contraposição às carneiras mais
simples. 
Considerar o Cemitério Municipal
de Conquista como espaço
educativo é torná-lo um acervo
vivo, dotado de sentido para a
comunidade, pois é dessa forma
que um patrimônio cumpre sua
função, pelo uso que dele se
pode fazer. Pelo caráter
individual dos túmulos como
espaços de individualização e do
espaço cemiterial no seu
conjunto, dialoga-se com a
cidade em seu entorno,
relacionando o conhecimento
histórico a outras áreas do saber,
ressignificando o lugar como
fonte de estudos (Sousa, 2023). 
Raquel Rolnik apud Milca Sousa
(2023) afirma que o espaço que
compreende os cemitérios
através de todo o seu patrimônio,
“revelam o imaginário da
sociedade em torno do qual se
desenvolveu”, com seus
silenciamentos e expressividades. 
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E, ao mesmo tempo em que são estigmatizados por muitos como
mórbidos ou macabros[1], os espaços mortuários “podem provocar
nos estudantes a curiosidade e a expectativa de uma atividade
diferente e criativa”. (Sousa, 2023, p. 101). Ela defende que ao se
desenvolver o processo educativo através do estudo do patrimônio,
este torna-se mais eficaz numa perspectiva mais autônoma e
libertadora. 

[1] Medo, pavor e morbidez acerca dos cemitérios são sentimentos que,
segundo Carrasco; Nappi, (2009) foram retroalimentados pelo cinema de
terror e pela literatura e muito responsáveis pela ojeriza gerada em torno
do tema.

O espaço cemiterial como fonte histórica para o aprendizado his‐
tórico não se reduz apenas a fazer a leitura de lápides de grandes
personalidades da cidade que ali estão sepultados sob imponentes
jazigos, mas fazer uma análise histórico-social de cada elemento
que o compõe, propondo relações e reflexões para a construção de
um conhecimento que integre as dimensões, econômica, social,
política, religiosa e cultural. Através dos códigos de representações,
dos símbolos, dos mitos e emblemas que envolvem o espaço
cemiterial, é possível estabelecer relações com a sociedade e o
momento histórico em que se inseriam (Sousa, 2023, p. 109).

Parte-se da ideia de que ensinar
História é “ensinar a pensar
historicamente. Isso pressupõe
saber como dialogar com outras
pessoas de outras épocas e
lugares, procurando conhecer
como elas viveram, o que
fizeram, por que fizeram, quais
eram suas lutas e seus
problemas, bem como pode
ajudar a encontrar respostas para
nossas dúvidas, problemas,
dificuldades e, também, a
realizar os sonhos”. (Schmidt;
Cainelli, 2009, p. 66-67)

A História que se pode estudar a
partir do cemitério não pode ser
descolada da realidade das e dos
estudantes. É preciso levar em
conta o entorno escolar e social
em que estão inseridos a fim de
constituir um processo de
ensino-aprendizagem que as e os
permita colocar-se como sujeitos
históricos. Também por esta
razão, a proposta em se trabalhar
com o patrimônio funerário do
Cemitério requer planejamento e
estudo prévio dos bens culturais
que serão apresentados.
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Mediar uma turma num
cemitério é colocá-la em contato
com uma nova forma de
entender o passado e o presente.
Como afirmou o Professor Fábio
Augusto de Carvalho Pedrosa
(2023), “as informações contidas
no Cemitério, nos seus artefatos e
símbolos, em seu cotidiano, nas
relações entre o público
frequentador e seus funcionários
e em suas manifestações
culturais como o culto aos santos
populares, possibilitam sua
utilização, por diferentes áreas
do conhecimento, sobretudo das
Ciências Humanas, como espaço
de aprendizagem”. (Pedrosa,
2023, p. 298).
A localização dos túmulos, seus
elementos tumulares bem como
os materiais utilizados em sua
construção revelam que as
diferenças sociais perduram
mesmo após a morte. Assim
como é possível compreender
porque muitas destas
construções destacam-se das
demais, é possível entender
também o processo de
apartação social contido no
próprio Cemitério.

Assim, por meio do estudo do
patrimônio funerário é possível
promover a descolonização do
olhar, provocando nos
estudantes uma reflexão a ‘ver o
que não é visto’. Ver carneiras,
túmulos e jazigos
contextualizando-os e
indagando-os criticamente.
Através do patrimônio funerário
do Cemitério Municipal de
Conquista, por exemplo, é
possível perceber a sociedade do
início dos Novecentos marcada
por um forte patriarcalismo, pela
religiosidade católica e
segregação social expressa na
cultura material daquele espaço.
Desta maneira, torna-se
exequível analisar e discutir
elementos de um contexto
social, promovendo a reflexão
crítica com os estudantes,
partindo deste patrimônio
cultural, além de permitir o
estabelecimento de estudos
interdisciplinares. 

“Através dos códigos de representações dos símbolos, dos mitos e
emblemas que envolvem o espaço cemiterial, é possível estabelecer
relações com a sociedade e o momento histórico em que se
inseriam” (Sousa, 2023, p. 109). 
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“O estudo do Cemitério da
Saudade oportuniza desenvolver
uma investigação profunda das
estruturas de poder, cultura,
economia, política, entrelaçadas
de forma a compreender o
cotidiano da sociedade
conquistense do início do século
XX, constituindo-se num
importante recurso educacional
aberto para as aulas de história
ao criar oportunidades de uma
aprendizagem muito mais
significativa. E esta experiência
torna-se ainda mais
enriquecedora ao deslocamento
dos estudantes para fora dos
muros da escola, propiciando
uma experiência única de
estudar, investigar e vivenciar a
História. Mudança de postura
frente ao patrimônio, e ao
patrimônio funerário em
particular, integrando-o ao
cotidiano da população e
contribuindo para o seu
desenvolvimento social. O
Cemitério Municipal deve ser
considerado uma referência ao
estudo de História e um
importante bem do patrimônio
local. 

O hábito de ministrar aulas
específicas utilizando o espaço
fúnebre vem sendo,
recorrentemente, praticado em
várias partes do Brasil e do
mundo, partindo do pressuposto
que os espaços cemiteriais
reúnem a um só tempo um
grande potencial educativo e
turístico, para além de guardiães
absolutos dos mortos[2].

[2] “O turismo cultural compreende a forma de conhecer os
monumentos artísticos e históricos e os cemitérios podem e devem ser
uma alternativa de turismo e colocados no itinerário de visitação, já que
abrigam em seus espaços grandes personalidades, obras de arte, história
e curiosidades”. (Santos, 2013, p. 53).

No país, o Estado de São Paulo
com o Cemitério da Saudade em
Ribeirão Preto, o Cemitério da
Consolação na Capital paulista,
São João Batista, na cidade do
Rio de Janeiro e o Cemitério do
Bonfim, na cidade de Belo
Horizonte são exemplos de
espaços cemiteriais onde
ocorrem frequentemente,
atividades voltadas para a
educação patrimonial
permanente, com a promoção de 

Fonte: https://www.crmpr.org.br
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visitas guiadas e periódicas,
atividades extensionistas e
culturais organizadas por
estudiosos e abertas ao público
em geral.
O professor João Portal (2020)
desenvolveu um trabalho com
estudantes da educação básica
em Porto Alegre, RS, cuja
proposta de ressignificação do
espaço cemiterial interseccionou
questões relacionadas a
pertencimento, lembrança e
permanência. Assim, a proposta
buscou “problematizar as
diferentes manifestações de
poder em relação à sua
espacialidade, com atenção à
forma pela qual as desigualdades
memoriais são representadas nos
jazigos”. (Portal, 2020, p. 386)
O docente explorou com os
estudantes, a partir das
inscrições tumulares dos jazigos,
o papel da mulher na sociedade
oitocentista a partir da própria
identificação escrita nas lápides
que referiam-se na maioria
absoluta das vezes a figuras
masculinas, inquiriu com os
alunos o que teria levado ao fato
de as construções com maior
quantidade e riqueza de
elementos artísticos situarem-se

em locais centrais da necrópole,
bem como a leitura e
interpretação dos epitáfios. 
Assim, a problemática central
que norteou a visita guiada ao
cemitério foram as produções de
ausências memoriais em seu
espaço. “Buscou-se, então, uma
‘sensibilização’ por parte dos
visitantes, com estímulos a
pensar sobre as muitas histórias
que são esquecidas no espaço
cemiterial, bem como sobre os
milhares de rostos que muitas
vezes não viraram ‘história’”.
(Portal, 2020, p. 392). 
A chamada pedagogia
cemiterial[1] é uma experiência
inovadora na integração do
espaço cemiterial aos currículos
escolares no desenvolvimento
dos conteúdos curriculares. (Rigo
apud Silva, 2021) Esta proposta
de trabalho tem atraído um
número cada vez maior de
pesquisadores interessados. 
A morte é um tema que em
algum momento toca a todas as
pessoas e impacta em algum
momento da vida. Embora seja
um tema pouco falado, é
bastante explorado do ponto de
vista sensacionalista seja na
forma com que é explorada nos 

[3] Conceito utilizado pela pesquisadora em Educação Kate Fabiani Rigo,
que vê o cemitério como uma “escola a céu aberto”.
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meios de comunicação, seja nas
redes sociais.  No contexto
educacional, situações que
envolvem perdas podem ser
pontos de partida e
oportunidades para iniciar a
reflexão sobre essa temática.
Investigar a morte e os mortos é
ponderar sobre o que/quem já
foi, mas ainda está e continua a
nos mobilizar de alguma forma
no presente.
Há uma enorme lacuna e
silenciamento sobre a morte no
ensino básico e livros didáticos
que, via de regra, só se referem a
ela em contextos de guerras e
epidemias. Pensa-se partir dessa
brecha para inserir o assunto na
sala de aula. A literatura pode ser
um ponto de partida para se
trabalhar com o tema e o
audiovisual também. E a visita
aos cemitérios talvez seja a forma
aparentemente mais inusitada e
mais mobilizadora para
desenvolver um trabalho mais
profícuo com os estudantes,
envolvendo o patrimônio
funerário.
A historiografia da morte vem
ganhando espaço no meio
acadêmico, como já foi dito
anteriormente, e na educação
básica na transição do século XX
ao XXI muitas produções já
começam a ganhar espaço

ao serem apresentadas e
publicadas. Pesquisas de
Programas de Pós-Graduação na
área de Ensino e a criação da
Associação Brasileira de Estudos
Cemiteriais (ABEC) em 2004
contribuíram definitivamente
para o aumento dessa
visibilidade.

Selo da Associação Brasileira de
Estudos Cemiteriais - ABEC

Fonte: www.estudoscemiteriais.com.br

A ideia do Guia para
desenvolvimento da Aula de
Campo vai na direção de ser um
vetor de orientação do trabalho
pedagógico do docente para
com seus estudantes. Por isso, a
proposta é desenvolver uma
atividade pedagógica prazerosa
utilizando diferentes linguagens
e instrumentos para promover o
conhecimento histórico a partir
da realidade local. Esta, por sua
vez, deve ser adaptada a outras
realidades e espaços cemiteriais,
e utilizada na íntegra ou em
parte. 
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disciplina que pode ser
considerada “chata” ou
desinteressante (Osório, 2018).
O trabalho pedagógico
desenvolvido a partir de fontes
primárias à luz da realidade local
e aulas de campo, pressupõe
considerar o ensino a partir de
outras posturas concepções
epistemológicas 

Fonte:  Imagem de internet

e procedimentos teórico-
metodológicos e didático-
pedagógicos menos centrados
na figura do professor. Para Maria
das Graças Batista de Almeida
(2013), a aula de campo deve ser
a culminância de um trabalho
pedagógico problematizador,
iniciado na sala de aula. Segundo
Almeida, ela carrega em si um
dos maiores potenciais de
transformação social,
contribuindo para que os alunos
sejam agentes transformadores
da sociedade na qual estão
inseridos, espaço onde os alunos
possam desenvolver-se como
sujeitos ativos na organização do
trabalho pedagógico e na
construção de um conhecimento
próximo de seu cotidiano

Os ventos que sopram sobre a
educação na
contemporaneidade pedem
mais flexibilidade e criatividade
na forma de se abordar novos e
velhos conteúdos de 
 História (Andrade Júnior, 2017,
175) “O aluno precisa sair da sala
de aula e partir para a pesquisa
de campo, observar em seu
entorno e se tornar agente nos
processos de salvaguarda de
nosso patrimônio imaterial”. A
História das Sensibilidades e a
História do Tempo Presente não
desvinculadas da conjuntura
social são caminhos possíveis de
se trilhar no cumprimento dessa
tarefa.
O cemitério é um lugar onde é
possível incentivar o/a
adolescente a pensar sua própria
existência nesse mundo
temporalmente, enquanto ser
que nem sempre esteve aqui e
que em algum momento deixará
de estar, mesmo seguindo vivo
na memória daqueles à sua volta,
no mundo dos vivos e dos mortos
além de ser um espaço
potencializador de construção do
conhecimento histórico de um
povo e de um lugar. E utilizar-se
da pedagogia cemiterial é
aproveitar-se do inusitado, do
fora do comum, para conseguir
atrair a atenção para uma 
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Talvez nosso maior desafio enquanto professores e professoras seja
criar oportunidades para que as e os estudantes se apropriem do
mundo ao seu redor. A educação escolar é um dos meios de fazê-lo,
ainda que não exclusivos (Osório, 2018). A articulação entre teoria e
prática favorece a interação entre discentes e docentes, favorece e
fortalece a aprendizagem, a troca de experiências e a cooperação
mútua (Abreu, 2018).  E estar no cemitério permite esse ambiente
de interação.
Há de se considerar que o patrimônio funerário, enquanto
documento histórico, nesse contexto, deve ser examinado como
elemento que possibilita a construção de saberes e significados e
não existem em si mesmos, mas a partir de problemáticas, olhares e
questões que lhe são colocados.

                                                                                                              A.P.O.S.

Fonte: Emanuel Moraes

Cemitério da Saudade, Vitória da Conquista, Ba
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CEMITÉRIOS PELO MUNDO CEMITÉRIOS PELO MUNDO 

Reportagem realizada no ano de 19 pelo repórter Judson
Almeida da Tv Sudoeste sobre o Cemitério da Saudade,
apresentando a necrópole em linhas gerais.
Deve-se, no entanto, analisá-la com cautela por possuir alguns
elementos dignos de correção, como o fato de o Cemitério ter
pertencido à Santa Casa de Misericórdia do Município.
Para ver o vídeo em Português CLIQUE AQUI (duração: 07 min)

O Cemitério da Consolação foi um dos primeiros a ser
implantado na cidade de São Paulo. Inaugurado em 1858, tem 
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https://www.youtube.com/watch?v=nx0KZBXzj5E&t=318s


mais de 70 mil m² e é uma das referências em arte tumular no
Brasil.
O destaque fica por conta do mausoléu da família Matarazzo,
considerado um dos maiores da América Latina. Lá também
estão os restos mortais de personalidades brasileiras como os
escritores Monteiro Lobato e Oswald de Andrade, o presidente
Campos Sales, a artista Tarsila do Amaral e Antonio da Silva
Prado, primeiro prefeito de São Paulo. SITE DE PESQUISA

TOUR PELO CEMITÉRIO

Primeiro cemitério da América Latina mapeado pelo Google, o
São João Batista é a única necrópole da Zona Sul do Rio de
Janeiro. Inaugurado por Dom Pedro II em 1852, lá estão
guardados uma parte importante da história do Brasil, como os
corpos de 70 imortais da Academia Brasileira de Letras, entre
eles Machado de Assis e os restos mortais de brasileiros que
lutaram na Primeira Guerra Mundial e de expedicionários da
FEB (Força Expedicionária Brasileira). SITE DE PESQUISA

TOUR PELO CEMITÉRIO
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https://www.techtudo.com.br/noticias/2016/02/google-street-view-tem-lista-macabra-de-cemiterios-para-visitar-online.ghtml
https://www.google.com.br/maps/@-23.5506707,-46.6570794,2a,75y,91h,87t/data=!3m7!1e1!3m5!1sje5SyRJfnwzwXwAQ9jSdAg!2e0!6shttps:%2F%2Fstreetviewpixels-pa.googleapis.com%2Fv1%2Fthumbnail%3Fcb_client%3Dmaps_sv.tactile%26w%3D900%26h%3D600%26pitch%3D3%26panoid%3Dje5SyRJfnwzwXwAQ9jSdAg%26yaw%3D91!7i13312!8i6656?hl=pt-BR&coh=205410&entry=ttu&g_ep=EgoyMDI0MTAxNi4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.techtudo.com.br/noticias/2016/02/google-street-view-tem-lista-macabra-de-cemiterios-para-visitar-online.ghtml
https://www.google.com.br/maps/place/Cemit%C3%A9rio+de+S%C3%A3o+Jo%C3%A3o+Batista/@-22.9592643,-43.1884366,2a,75y,78.4h,91.36t/data=!3m7!1e1!3m5!1sHHKt2O48sCyFhQkjhWpgKw!2e0!6shttps:%2F%2Fstreetviewpixels-pa.googleapis.com%2Fv1%2Fthumbnail%3Fcb_client%3Dmaps_sv.tactile%26w%3D900%26h%3D600%26pitch%3D-1.3576096200461052%26panoid%3DHHKt2O48sCyFhQkjhWpgKw%26yaw%3D78.40137528801272!7i13312!8i6656!4m7!3m6!1s0x997fe20d8ae767:0xc1d417767b3616ca!8m2!3d-22.9575522!4d-43.1891487!10e5!16zL20vMDVnbGh2?hl=pt-BR&coh=205410&entry=ttu&g_ep=EgoyMDI0MTAxNi4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D


Primeiro cemitério público de Buenos Aires e quase 5 mil
túmulos, é o local que guarda os restos mortais de Maria Eva de
Duarte Peron, ou simplesmente Evita Peron, política, atriz e 
primeira dama argentina durante a década de 1950, morta
pelo câncer. 

Para ver o vídeo em Português CLIQUE AQUI  (duração: 20 min)

O Cemitério Nacional de Arlington é o maior cemitério militar
do país e serve como local de descanso final para mais de
400,000 veteranos militares e seus familiares imediatos das
frentes do Iraque e Afeganistão, bem como das Guerras
Mundiais I e II, conflito coreano, Vietnã, Guerra Fria Guerra Civil
da América. É lá que está o Túmulo do Soldado Desconhecido
que é uma homenagem aos soldados caídos não identificados
que lutaram na Primeira Guerra Mundial, na Segunda Guerra
Mundial, na Coréia e no Vietnã. SITE DE PESQUISA

TOUR PELO CEMITÉRIO 
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https://www.youtube.com/watch?v=iGMHkZTTU6A
http://www.arlingtoncemetery.mil/#/
https://washington.org/pt/DC-guide-to/arlington-national-cemetery
https://www.google.com/maps/@38.8757369,-77.0726859,2a,75y,204.77h,107.4t/data=!3m7!1e1!3m5!1scu5Ie8JUBPrIAZWjdZPdew!2e0!6shttps:%2F%2Fstreetviewpixels-pa.googleapis.com%2Fv1%2Fthumbnail%3Fcb_client%3Dmaps_sv.tactile%26w%3D900%26h%3D600%26pitch%3D-17.40135055919606%26panoid%3Dcu5Ie8JUBPrIAZWjdZPdew%26yaw%3D204.76586346421547!7i13312!8i6656?coh=205410&entry=ttu&g_ep=EgoyMDI0MTAxNi4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D


O Père-Lachaise é um dos cemitérios mais famosos e visitados
do mundo. Criado por Napoleão Bonaparte em 1804, possui
cerca de 3 milhões de visitas anuais. Além dos túmulos das
personalidades famosas, o cemitério também conta com
capelas com ornamentos que são obras de arte, alamedas, e 4
mil árvores de quase 100 espécies diferentes. O cemitério Père-
Lachaise, em Paris, França, é o túmulo de muitas
personalidades famosas, como: Jim Morrison, Frédéric Chopin,
Édith Piaf, Allan Kardec, etc. 
O aplicativo apresenta duas versões e já na versão gratuita é
possível acessar informações importantes de cada um destes
jazigos. Fonte: Inteligência Artificial

TOUR PELO CEMITÉRIO

Para ver o vídeo em Português CLIQUE AQUI (duração: 30 min)
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https://play.google.com/store/apps/details?id=com.tourblink.perelachaise&hl=pt_BR
https://www.youtube.com/watch?v=PZpoQpPQKAM


Arqueólogos descobriram um grande cemitério antigo no
Quênia que lança uma nova luz sobre a cultura primitiva da
região. Considerado um dos mais antigos cemitérios no
mundo, localizado próximo ao Lago TurKana

Dois vídeos em Inglês. Duração: 03 min.
VÍDEO 01      VÍDEO 02

O maior cemitério do mundo é o Wadi-al-Salam, localizado em
Najaf, no Iraque. O nome do cemitério significa "Vale da Paz" e
é conhecido por ter mais sepultamentos do que pessoas vivas
na cidade. O Cemitério conta com cerca de 5 milhões de
corpos, a imensa maioria vítima do Estado islâmico. Este lugar
não é apenas um campo vasto de túmulos, mas também um
ponto de importância religiosa e cultural significativo.
SITE DE PESQUISA

Para ver o vídeo CLIQUE AQUI (duração: 02min)
21

            

https://www.youtube.com/watch?v=6GeEiv67e1Q
https://www.youtube.com/watch?v=QdieSjs8b0k
https://oantagonista.com.br/entretenimento/o-fascinante-cemiterio-de-wadi-us-salaam-e-seus-6-milhoes-de-sepultados/#google_vignette
https://www.youtube.com/watch?v=mvvwz-Cyotw


Com mais de três mil anos e 150.000 túmulos, é o cemitério
mais antigo do mundo. O cemitério está aberto aos visitantes e
é uma das visitas mais interessantes de Jerusalém. Passeando
pelas sepulturas, você verá lápides danificadas pela erosão,
outras recentes e muitas com pequenas pedras no topo, uma
tradição judaica de homenagear os falecidos.
Acredita-se que ser enterrado no cemitério do Monte das
Oliveiras em Jerusalém é ser um dos primeiros a ser
ressuscitado no Juízo Final. SITE DE PESQUISA

Para ver o vídeo CLIQUE AQUI (duração: 05 min)

Cemitério… alegre? Sim, você leu bem! A cidade romena de
Sapanta celebra a vida e não chora a morte. Aqui todas as
lápides são pintadas com cores chamativas e sua decoração
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https://www.tudosobrejerusalem.com/monte-oliveiras%20V%C3%ADdeo%20em%20portugu%C3%AAs
https://www.youtube.com/watch?v=k1aOS4CwtTQ&t=3s


também inclui versos em tom de humor e uma caricatura que
representa como o falecido viveu e morreu. Curioso, não? Esse
cemitério merece uma visita durante qualquer viagem pela
Romênia ou Ucrânia, pois está a apenas oito quilômetros da
fronteira entre os dois países. SITE DE PESQUISA

Para ver o vídeo em português CLIQUE AQUI (duração: 05 min)

Cemitério com mais de 300 mil sepultamentos, o lugar
também serve de local de moradia para famílias pobres que
fugiram da violência das periferias da capital Manila. Neste
Cemitério, a vida e a morte se entrelaçam de maneiras únicas.
No vídeo, é possível ver pessoas que transformaram túmulos
em lares e encontraram nos mortos seus vizinhos mais
próximos. Acesso à energia elétrica e comércio são serviços
disponíveis aos moradores do Cemitério do Sul de Manila.

Para ver o vídeo em português CLIQUE AQUI (duração: 22 min)
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https://www.civitatis.com/blog/pt-br/os-10-cemiterios-mais-curiosos-do-mundo/
https://www.youtube.com/watch?v=go19CyILMzg
https://www.youtube.com/watch?v=PRVq4qwop7g


Muito tecnológico, o local foi idealizado para contornar o
problema da falta de espaços funerários em Tóquio, Japão. O
columbário de Ruriden, operado pelo Templo Budista
Koukokuji. Possui 2.046 pequenos altares, com estátuas de
vidro de Buda que correspondem às gavetas onde as cinzas
dos falecidos são guardadas. Visitantes podem encontrar as
cinzas de familiares com a ajuda de um cartão que libera o
acesso ao local e ilumina a estátua correspondente ao falecido.
SITE DE PESQUISA

Para ver o vídeo em Português CLIQUE AQUI (duração: 07 min)
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https://gizmodo.uol.com.br/conheca-o-cemiterio-mais-moderno-do-mundo/
https://www.youtube.com/watch?v=FRS0C59z3Mo
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Organizadores: Mara Regina do Nascimento e Mauro Dillmann. 
Editora CASALETRAS

“Reunindo pequenos verbetes críticos, de teor histórico e conceitual,
com fins fundamentalmente didáticos e de divulgação, para uso na
Educação Básica, o Guia didático e histórico sobre a morte e o
morrer traz 62 verbetes elaborados por 39 pesquisadores/as de
diferentes instituições do Brasil e de Portugal. A autoria dos textos
advém de diversas áreas do saber, inclusive profissionais da saúde,
de filósofos, antropólogos/as e de religiosos/as. Essa pluralidade traz
uma dimensão diferenciada ao Guia. para uma discussão crítica,
reflexiva, sensata e embasada nas ciências”. (resumo adaptado)

Ebook grátis disponível para download

GUIA DIDÁTICO E HISTÓRICO DE
VERBETES SOBRE A MORTE E O MORRER
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https://www.casaletras.com/_files/ugd/4a0b98_a2b796b5ad924c43b9fddaabdc7f4a32.pdf%20(link%20para%20download)


Organizadoras: Camila Diogo de Souza e Adriene Baron Tacla
Editora: FAPERJ

Ebook grátis disponível para download

DICIONÁRIO DE ARQUEOLOGIA FUNERÁRIA

“Ossos humanos sobrevivem por muito tempo e, portanto, são uma
janela para o nosso passado.
Por meio do estudo sistemático e ético dos remanescentes
humanos, esta obra ilustra como os estudiosos estão reconstruindo
o passado para compreender o nosso presente e se prepararem
para o nosso futuro.
Como ilustram vários capítulos, os ossos que são considerados em
um contexto funerário são uma importante fonte adicional de
informação que é complementar à arqueologia e às análises do
passado baseadas em textos.
Esta obra é um recurso importante que fornece uma base ampla e
sólida para a compreensão do potencial de pesquisa dos
remanescentes osteológicos e por que esta informação é
importante para nós no século XXI.”
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https://drive.google.com/file/d/17lJ3VeeF4pkMeXhU2nlUyr1oZZG7lcC7/view


Organizadores: Viviane Maria Cavalcanti de Castro, Ana Catarina Peregrino
Torres Ramos, Pollyana Calado de Freitas
Editora da UFPE

Ebook grátis disponível para download

MEMÓRIAS PÓSTUMAS: ARQUEOLOGIA CEMITERIAL EM
PERNAMBUCO

“Publicado pela editora da UFPE, esta coletânea reúne trabalhos
elaborados por docentes, estudantes e egressos do Curso de
Bacharelado e do Programa de Pós-Graduação em Arqueologia da
Universidade Federal de Pernambuco, baseados em pesquisas
arqueológicas realizadas em diversos cemitérios do estado”. 
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https://editora.ufpe.br/books/catalog/view/933/933/3086%20(link%20para%20download)


Organizadores: Ironita Policarpo Machado e Gizele Zanotto
Editora Universidade de Passo Fundo

Ebook grátis disponível para download

BENS CULTURAIS: DA PESQUISA À EDUCAÇÃO PATRIMONIAL 

Os capítulos que compõem a obra são resultado de pesquisas e
práticas docentes/discentes no âmbito do patrimônio, da história e
da formação docentes em direta conexão com as comunidades a
que pertencem. Transversaliza conceitos como identidade, cultura,
história, memória à compreensão de organizações sociais e culturais
no tempo. É um excelente referencial aos que adentram no universo
da história social, cultural, patrimonial. Destaque para o capítulo 3:
Cemitérios do campo: mediações sensíveis entre vivos e mortos,
escrito pelo professor Mauro Dillmann a partir da observação e
análise de cemitérios rurais do Rio Grande do Sul.
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https://www.academia.edu/33910342/BENS_CULTURAIS_DA_PESQUISA_%C3%80_EDUCA%C3%87%C3%83O_PATRIMONIAL?email_work_card=view-paper%20(link%20para%20download)


Organizadores: Douglas Orestes Franzen, João Vitor Sausen, Leandro Mayer
Editora Schreiben 

Ebook grátis disponível para download

HISTÓRIA E PATRIMÔNIO

A obra traz diálogos contemporâneos sobre a estreita relação entre
História e Patrimônio. Dentre os capítulos, destacam-se neste
contexto o segundo e último, respectivamente cujos títulos são
História e Patrimônio: Diálogos a partir do olhar do historiador, de
Luiz Carlos Rodrigues da Silva e Marcos Edilson de Araújo
ClementeI e Ensino de história local: o uso de memórias e
patrimônios como referências educativas na educação básica, de
Kênya Jessyca Martins de Paiva 
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https://www.academia.edu/47767758/HIST%C3%93RIA_E_PATRIM%C3%94NIO?email_work_card=title


Organizadores: Ciências & Letras
Editora Faculdade Porto-Alegrense de Educação, Ciências e Letras.

EDUCAÇÃO E PATRIMÔNIO HISTÓRICO-CULTURAL

Este texto traça um breve histórico da construção da noção de
patrimônio e discute aspectos para a compreensão do seu
sentido. Parte do conceito "campo" para o entendimento dos
processos que originam e consolidam o patrimônio e levanta a
contribuição específica do conhecimento histórico na sua
abordagem. Para download, foi escolhido o capítulo 1, O
patrimônio em construção e o conhecimento histórico, da
pesquisadora Zita Rosane Possamai. 

Ebook grátis disponível para download
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https://www.academia.edu/14898162/O_patrim%C3%B4nio_em_constru%C3%A7%C3%A3o_e_o_conhecimento_hist%C3%B3rico?email_work_card=title%20(link%20para%20download)


Edward Julio Zvinjila

Ebook grátis disponível para download

CIÊNCIA, MITO E EDUCAÇÃO NAS REPRESENTAÇÕES DE
VIDA E MORTE NOS ESPAÇOS CEMITERIAIS DE SÃO PAULO
NA PRIMEIRA REPÚBLICA (1889-19300

Dissertação de Mestrado da Faculdade de Educação da
Universidade de São Paulo

32
            

https://www.academia.edu/50803744/Ci%C3%AAncia_mito_e_educa%C3%A7%C3%A3o_nas_representa%C3%A7%C3%B5es_de_vida_e_morte_nos_espa%C3%A7os_cemiteriais_de_S%C3%A3o_Paulo_na_Primeira_Rep%C3%BAblica_1889_1930_?email_work_card=title


O termo sepultura designa um local reservado à prática do
sepultamento, isto é, ao ritual do enterramento de um cadáver
humano.
Guardadas as evidentes e vastas diferenças culturais em torno
de práticas mortuárias de vários povos, como a entrega de
oferendas, orações, cortejos, resguardo e imposição de tabus
alimentares e de vestuário, em circunstâncias mais ordinárias -
não envolvendo, por exemplo, as de uma epidemia - é comum
que o cerimonial do enterramento inclua uma complexa
sucessão de gestos performáticos e expressões iconográficas.
Via de regra, uma parte importante dos ritos fúnebres é o
transporte dos restos mortais até o local de sua deposição, que
em geral se encontra disposto dentro dos limites de um
terreno designado para a função específica de receber os
mortos, podendo este ser mais próximo ou mais distante dos
locais onde as pessoas da comunidade residem e trabalham,
conforme suas práticas e costumes. Seja em razão de um
temor da influência perniciosa dos ancestrais mortos, de tabus
de pureza ou, mais recentemente, de preocupações sanitárias
ou ecológicas, nas cidades europeias e americanas
convencionou-se situar seus cemitérios em zonas mais
afastadas dos grandes centros populacionais e comerciais.
Na Europa, ao longo do processo de sedimentação e dispersão
do cristianismo, naturalizou-se o sepultamento ad sanctos, isto
é, nas imediações das igrejas.  As paróquias eram centros da
vida comunal e se apresentavam como referenciais
geográficos, estéticos e ideológicos, de modo que, para o
medievo, o ideal era estar tão próximo delas na morte quanto
na vida. 
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Todavia, à medida que o continente passou por um processo
de intensa urbanização a partir do século XVIII, como apontado
por Foucault, os “temores urbanos” relativos à possível
transmissão de doenças a partir de agrupamentos de
sepulturas levou ao gradual deslocamento dos cemitérios para
os limites das cidades, segregando a morte geograficamente. É
importante salientar que este processo de deslocamento não
se deu sem objeção e até mesmo ativa resistência de
comunidades em se adequar aos novos costumes.
Em sua forma mais elementar, a sepultura consiste em uma
cova, isto é, uma abertura regular no solo, suficientemente
larga e funda para acomodar os restos mortais de um ou mais
indivíduos, acomodados em esquifes, tecidos ou diretamente
no solo. Os restos mortais podem ainda ser depositados em
nichos de alvenaria, as carneiras, ou carneiros, também
denominadas “gavetas” ou lóculos, empilhadas/alinhadas em
estruturas denominadas jazigos, a fim de otimizar o uso do
espaço disponível.
Independentemente do nível de elaboração arquitetônica, o
local da sepultura pode ser identificado ou não, e equipado
com lajes, cruzes, placas e marcos com outras configurações.
Mesmo as sepulturas encontradas em cemitérios parques, que
tendem a ser padronizadas e desprovidas de jazigo, podem
contar com marcos do tipo, dentre os quais lápides e cruzes
são excepcionalmente comuns. 
Em sepulturas mais complexas/maiores, os adornos podem
incluir inscrições, relevos, pintura, estatuária e expressões
arquitetônicas.
Entre as sepulturas de políticos e outras figuras públicas,
estruturas em escala monumental e/ou cercadas de requintes
artísticos não são incomuns.
Tal ocorre porque, como aponta Carneiro, a sepultura é
frequentemente um espaço adicional para a expressão da
individualidade do sepultado, como as residências dos vivos.
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Para a tradição burguesa, tratava-se do potencial legado que se
desejava projetar acerca dele, de tradições familiares, valores
religiosos, alinhamentos ideológicos e tendências estéticas
dominantes no período da confecção da estrutura. Em razão
dessa conjuntura, o estudo de sepulturas pode se revelar muito
frutífero para os campos da história, das ciências sociais, artes e
humanidades em geral.
                                                                                 (Maristela Carneiro)

 

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA
CARNEIRO, Maristela. Construções tumulares e representações
de alteridade: materialidade e simbolismo no Cemitério
Municipal São José, Ponta Grossa/PR/BR, 1881-2011. 2012, 165 p.
Dissertação (Mestrado em Ciências Sociais Aplicadas),
Universidade Estadual de Ponta Grossa, 2012.
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01- Circule no texto as palavras cujo significado você
desconheça. A seguir, pesquise-as criando resumos curtos em
seu caderno.

02- De acordo com o texto, qual a relação que a Europa
medieval possuía com seus mortos? Justifique sua resposta
com elementos do texto.

03- O texto aponta o século XVIII como divisor de águas de
rompimento com as ‘velhas’ práticas mortuárias. Explique que
processo histórico foi este.

04- O trecho a seguir foi retirado do texto de Maristela Carneiro.
Leia-o e responda o que se pede.

“Via de regra, uma parte importante dos ritos fúnebres é o
transporte dos restos mortais até o local de sua deposição, que em
geral se encontra disposto dentro dos limites de um terreno
designado para a função específica de receber os mortos, podendo
este ser mais próximo ou mais distante dos locais onde as pessoas
da comunidade residem e trabalham, conforme suas práticas e
costumes. Seja em razão de um temor da influência perniciosa dos
ancestrais mortos, de tabus de pureza ou, mais recentemente, de
preocupações sanitárias ou ecológicas, nas cidades europeias e
americanas convencionou-se situar seus cemitérios em zonas mais
afastadas dos grandes centros populacionais e comerciais”.

a) Em que partes do mundo este costume predomina?

b) Pesquise duas culturas em que os costumes funerários sejam
diferentes dos que predominam no Brasil. A seguir, prepare
uma apresentação visual para seus colegas e professor,
contextualizando estas diferenças.

sepulturas, covas e carneiras

ATIVIDADE
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sepulturas, covas e carneiras

05- Analise a imagem a seguir.

a) Como você conceitua a imagem acima?

b) Faça a descrição dos elementos presentes e dos materiais.

c) Em relação à resposta dada na questão anterior, é comum a
incidência desse tipo de construção em sua região? O que leva
a isso, em sua opinião? 
 
d) Crie um outro título para a imagem.

 Fonte: Emanuel Moraes

Sepultura no Cemitério da Saudade – Vitória da Conquista, Ba.
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12 páginas para você seguir, curtir e compartilhar
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@OQUETEASSOMBRA
Página paulista com grande volume de postagens, focada em
histórias de cemitérios brasileiros. Promove atividades de
visitas guiadas em cemitérios do Estado de São Paulo,
principalmente na capital. Inclui lojinha.

@MEMENTO.MORI.BRASIL
Página brasileira associada à ABEC – Associação Brasileira de
Estudos Cemiteriais. Fotos de cemitérios brasileiros.

@ESTUDOSCEMITERIAIS
Página da Associação Brasileira de Estudos Cemiteriais com
ampla divulgação do circuito temático produzido no país.

@CIDADEDOSMORTOS1
De Ribeirão Preto (SP) para o mundo, a comunidade se destaca
pela divulgação das atividades do Projeto Um Ribeirão de
Saudade – voltado à promoção de visitas culturais ao Cemitério
da Saudade daquele município.

@MUSEUHAAS 
Página do 1º Museu do Brasil dedicado à preservação do
patrimônio cultural funerário. Uma iniciativa da família Haas,
administrado pela @associacaomathiashaas.

@CRONICASDECEMITERIOS
Conhecer, registrar, preservar e compartilhar um pouco das
histórias de vida de pessoas que muitas vezes já caíram no
esquecimento após o falecimento – este é o objetivo da página.
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@REVISTA_M_OFICIAL
Revista M. é um periódico acadêmico que tem por objetivo
compartilhar, digitalmente, estudos acerca dos temas ligados à
morte, aos mortos e ao morrer. A página dedica-se a esta
divulgação, em âmbito nacional.

@ARTETUMULARNOBRASIL
Cemitério como lugar de memória, produção artística e
patrimônio cultural, de uma maneira simples.

@INFINITO.ETC
Movimento inFINITO: onde se promove conversas sinceras
sobre viver e morrer. Página com grande capacidade de
promoção de educação voltado a assuntos relacionados ao
universo funerário.

@MORTESEMTABU_
Reflexões sobre os múltiplos sentidos da morte.

@TUMULOS.FAMOSOS
Página que contribui para desmistificar a cultura cemiterial e a
arte tumular, divulgando túmulos de personalidades do Brasil
e do mundo.

@CEMITERIODASAUDADE.VCA
Página voltada a divulgar aspectos cemiteriais e de elementos
da Dissertação de Mestrado “Os Mortos Contam Histórias -
Ensino de História a partir do Cemitério da Saudade de Vitória
da Conquista entre os anos de 1915-1930”.
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Ensino de História a partir do Cemitério da Saudade
no Município de Vitória da Conquista, Bahia entre

1915-1930.

OS MORTOS CONTAM HISTÓRIAS:
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Etapa 01:

Objetivos: 
Conhecer o que os estudantes sabem a respeito do espaço
cemiterial em geral e o Cemitério Municipal,
especificamente;
Sensibilizar a turma para o desenvolvimento da aula de
campo.

Metodologia: Roda de Conversa
Duração: 01 aula (50 min.)
Para fins de melhor compreensão, as questões podem ser
anotadas no quadro e, a seguir, colhidas as opiniões dos
estudantes sobre cada uma das delas.
- Para você, o que são cemitérios?
- Você já visitou cemitérios? Em caso negativo, por que nunca
esteve lá?
- Em caso positivo, onde? Como eram? O que você foi fazer lá? 
- Você acha que o cemitério tem algo a ensinar às pessoas? Em
caso positivo, o que?
- Qual a importância do Cemitério para a vida das cidades?
- Qual a importância do Cemitério Municipal para a História de
Vitória da Conquista?
- Qual a importância do Cemitério para a aula de História? Você
acha possível estudar a História a partir de um espaço como
esse? Por que?

Questões norteadoras preliminares.

(Duração Total: 03 aulas) 
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Etapa 02:

Preparação para Aula de Campo.

- Dos tópicos abaixo, qual (is) você considera que podem ser
estudados com base no que se encontra no cemitério?
( ) arte/arquitetura
( ) diferenças sociais
( ) economia
( ) política
( ) religiosidades
( ) nenhum
( ) todos
( ) outros. Qual?
________________________________________________________
- Você considera o Cemitério Municipal um documento
histórico? Por que?
Avaliação: Por meio da participação direta dos estudantes no
Debate.

Objetivos: 
Fazer uma breve apresentação do Cemitério Municipal;
Trazer orientações sobre o desenvolvimento da Aula de
Campo;
Apresentar o Roteiro com os pontos que deverão ser
observados na Aula de Campo;
Dirimir quaisquer dúvidas a respeito da atividade.

Metodologia: Aula Expositiva Dialogada
Duração: 02 aulas (100 min.)
Esta aula constará de duas partes. A primeira etapa consiste na
apresentação geral do Cemitério Municipal, a partir de um
vídeo com um brevíssimo panorama da História da Morte e do
espaço a ser visitado na aula seguinte. Na segunda etapa da
aula, as orientações básicas para desenvolvimento da Aula de
Campo serão exploradas, preparando de maneira mais incisiva
os estudantes para o deslocamento ao Cemitério e as 
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as atividades que serão desenvolvidas a partir da Aula de
Campo e observação dos túmulos entre os anos de 1915 e 1930,
com o preenchimento do Roteiro proposto. 
Roteiro Proposto: Para fins didáticos, o Roteiro constará de
pontos enumerados em forma de questões que orientarão os
estudantes quanto ao que deverão observar durante a visita ao
Cemitério.

Questões
1.     Situe o Cemitério dentro do espaço urbano.
2.     Qual o estado de conservação dos túmulos? Os túmulos
mais antigos recebem algum tipo de manutenção? É possível
afirmar que eles são visitados? 
3.     Que tipo de informações podem ser apreendidas a partir
da leitura das lápides dos túmulos? 
4.     Quais os símbolos que mais aparecem nos túmulos? Que
tipo de informação eles transmitem da sociedade
conquistense do início do século passado?
5.     Quais são os túmulos que mais se destacam no Cemitério?
Procure saber quem foram estas pessoas. Escolha ao menos
um para fazer uma breve pesquisa
6.     Como encontra-se dividido o Cemitério Municipal? Como
essa divisão pode ser explicada?
7.     O espaço cemiterial é um espaço uniforme ou há
diferença entre as sepulturas? Em caso positivo, a que estão
relacionadas estas diferenças?
8.     Como as diferenças sociais são observadas a partir do
Cemitério?
9.     Entre as sepulturas do período entre 1915 e 1930, responda:
a maioria é composta de jazigos (individuais ou de família) ou
túmulos simples?
10. Em sua opinião, o Cemitério é um local organizado?
Explique sua resposta.
11. Há alguma relação entre o espaço cemiterial e a cidade? 

44
            

44
            



Etapa 03:

Aula de Campo no Cemitério Municipal.

Objetivos:
Conhecer a História do Município a partir do Cemitério
Municipal;
Investigar a historicidade do Cemitério Municipal, in loco;
Desenvolver noções de fonte histórica a partir da
iconografia;
Favorecer o desenvolvimento do protagonismo estudantil
no processo de construção do conhecimento histórico.

Metodologia: Aula de Campo no Cemitério Municipal.
Duração: 120 min.
Avaliação: O processo avaliativo da Aula de Campo se dará
durante todo o desenrolar da atividade, com o protagonismo
dos estudantes no desenvolvimento de sua proatividade,
interesse e participação durante todo o andamento da
atividade proposta.

[1] É possível a montagem de uma exposição fotográfica com o resultado
deste trabalho de Aula de Campo, em especial com as fotografias
impressas e comentadas, na forma de painel, mural ou instalação
artística na escola, a critério do professor da Disciplina.

12.  O Cemitério Municipal é um espaço importante à História
de Conquista? Justifique sua resposta.
13.  Fotografe três ou mais tipos de sepulturas que mais lhe
chamaram à atenção. Em seguida, escreva um pouco sobre os
motivos que o levaram a esta escolha[1].

Avaliação: Por meio da observação da participação e do
envolvimento dos estudantes no desenvolvimento da aula. 
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Objetivos:
Promover um ambiente acolhedor das aprendizagens
construídas ao longo da Aula de Campo;
Estabelecer conexões entre os conhecimentos prévios
sobre a cidade de Vitória da Conquista e o espaço
cemiterial;
Avaliar a participação de cada estudante no processo que
envolveu a Aula de Campo;
Receber as atividades escritas para fins de conferência e
avaliação.

Metodologia: Roda de Conversa 
Duração: 02 aulas (100 min.)
Avaliação: Por meio da participação ativa dos estudantes no
processo de socialização das suas experiências com a Aula de
Campo.

Etapa 04:

Socialização dos Conhecimentos.

(Duração Total: 03 aulas) 
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Etapa 05:

Avaliação.

(Duração Total: 01 aula)

Fornecer uma devolutiva aos estudantes de todo o exercício
pedagógico desta atividade. 

Metodologia: Roda de Conversa 
Duração: 01 aula (50 min.)
Avaliação: Por meio da devolutiva da participação individual e
coletiva dos estudantes durante o desenvolvimento e
finalização da atividade. 

Objetivos:
Escutar as opiniões dos estudantes sobre todo o processo
que envolveu o desenvolvimento da Aula de Campo;
Promover um momento de autoavaliação;
Elencar os pontos fortes e frágeis da atividade, visando seu
aprimoramento;
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https://www.gob.mx/agricultura/articulos/dia-de-muertos-la-fiesta-mas-emotiva-de-mexico
https://www.gob.mx/agricultura/articulos/dia-de-muertos-la-fiesta-mas-emotiva-de-mexico
https://www.gob.mx/agricultura/articulos/dia-de-muertos-la-fiesta-mas-emotiva-de-mexico
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01- Qual das curiosidades você mais achou interessante? Por
que?

02- Que importância a morte representava para a cultura
egípcia antiga?

03- A cremação vem sendo um ritual funerário cada vez mais
utilizado no mundo por diferentes culturas. A que você atribui
esse aumento? Aponte uma hipótese. Depois, faça uma
pequena pesquisa para verificar o que os estudos apontam
sobre isso.

04- Nos cemitérios japoneses, o QR-CODE é utilizada nos
túmulos. Qual o objetivo? Pesquise se no Brasil existem
cemitérios que utilizem desta mesma tecnologia. Você já viu
algo do tipo? Comente.

05- Na Bulgária foi encontrado um sarcófago romano do século
IV d. C. sendo utilizado como mesa de praia num bar. Sobre
esta questão, responda:

a) O que é um sarcófago?

b) Que relação os romanos estabeleciam com a morte?

c) Vestígios materiais de outros tempos históricos constituem-
se importantes documentos de investigação. Em sua opinião,
por que o sarcófago encontrava-se na praia? Onde ele deveria
estar? Por que? Discuta com seus colegas.

06- Que curiosidade você mais achou interessante? Por que?

07- Pesquise outras curiosidades sobre a morte ao longo da
História e traga para compartilhar com seus colegas e
professor.

curiosidades

ATIVIDADE
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08- Diferentes culturas realizam cremação. Pesquise no
Youtube a cremação de Indira Gandhi (1984), o rito funerário
Yanomami e a cremação contemporânea e estabeleça relações
entre os rituais em diferentes culturas e tempos históricos

09- Pesquise outros cemitérios brasileiros com influência de
outras culturas (judaicos, islâmicos, budistas, afrobrasileiros,
afroindígenas, etc) e apresente aos seus colegas por meio de
imagens e textos. Não se esqueça de falar onde estão
localizados e seus principais elementos.

curiosidades

ATIVIDADE
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Cemitério da Saudade, Vitória da Conquista, Ba

Fonte: Acervo da autora.
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Cemitério da Saudade, Vitória da Conquista, Ba.

Fonte: Emanuel Moraes.
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Cemitério da Saudade, Vitória da Conquista, Ba

Fonte: Acervo da autora.
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Cemitério da Saudade, Vitória da Conquista, Ba.

Fonte: Emanuel Moraes.
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01- Você já visitou este lugar ou um lugar como este?

02- Em sua opinião, de quando são estas construções? O que te
levou a esta conclusão?

03- Comente o contexto histórico daquele período, no Brasil.
Como se caracterizava a sociedade brasileira? E a política e
religiosidade?

04- O que estas construções tem em comum?

05-  Que diferenças há entre elas?

06- O que estas diferenças revelam? O que contribuiu para
isso?

07- Como a sociedade conquistense do período lidava com a
arquitetura fúnebre? E atualmente? 

08-  Que visão predomina no Brasil em relação à morte? 

09- Que relação a sociedade conquistense tem hoje com o
Cemitério da Saudade? E as autoridades municipais?

10- Você acha que podemos utilizar a expressão mundo dos
mortos x mundo dos mortos quando relacionamos cemitério x
cidade? Por que?

11- Que histórias sobre História (e sobre o Município) de Vitória
da Conquista podem ser aprendidas pelo Cemitério da
Saudade? O que o Cemitério tem a ensinar?

fotos

ATIVIDADE
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I. Colocação da cruz no cemitério – Ata de 18
de fevereiro de 1919.

Fonte: Arquivo Público Municipal de Vitória da Conquista, BA.
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II. Jornal A Notícia, 04 de setembro de 1920

Fonte: Arquivo Público Municipal de Vitória da Conquista, BA.
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III. Jornal A Notícia, 06 de dezembro de 1924

Fonte: Arquivo Público Municipal de Vitória da Conquista, BA.
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Fonte: Arquivo Público Municipal de Vitória da Conquista, BA.

IV. A Notícia, setembro de 1921
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Fonte: Arquivo Público Municipal de Vitória da Conquista, BA.

V. Coluna Carnet de “Anoticia”, A NOTÍCIA, 19 de
fevereiro de 1922
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Fonte: Arquivo Público Municipal de Vitória da Conquista, BA.

VI. Conselho Municipal, Ata de 29 de agosto
de 1922 (fl. 02)
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Fonte: Arquivo Público Municipal de Vitória da Conquista, BA.

VI. Conselho Municipal, Ata de 29 de agosto
de 1922 (fl. 02)
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Fonte: Arquivo Público Municipal de Vitória da Conquista, BA.

VII. Pronunciamento do Conselheiro João
Baptista sobre a construção do mausoléu em
homenagem ao Coronel José Fernandes de
Oliveira Gugé – Ata de 30 de agosto de 1922
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Fonte: Arquivo Público Municipal de Vitória da Conquista, BA.

VIII. Jornal A Notícia. 09 de maio de 1925
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Fonte: Arquivo Público Municipal de Vitória da Conquista, BA.

IX. Jornal A SEMANA, 30 de abril de 1927
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01- O que é?

02- De quando é?

03- A que ou quem se destina?

04- Como era a sociedade brasileira daquele período? Como
era a política? Como se caracterizava?

05- O que se pode apreender do documento?

06- Relacione a organização política brasileira do contexto dos
documentos com a atualidade brasileira.

07- O que se pode aprender do documento?

08- Qual a importância do documento para a História? Você já
teve contato com algum documento histórico? Qual? Como?

fatos

ATIVIDADE

A proposta é partir de uma seleção prévia dos
documentos e direcionar as questões de análise

com os estudantes.
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01) Levando-se em consideração que desde a Carta
Constitucional de 1891 a separação de Estado e Igreja já havia
sido estabelecida, como você compreende o disposto no
Documento I, acerca da colocação da cruz no espaço
cemiterial, sendo este um elemento do cristianismo e o
cemitério um espaço laico de enterramento?

02) O Documento II narra homenagens póstumas que foram
estabelecidas em memória do Coronel Francisco Santos,
apontado como importante liderança local. Estabeleça
relações entre a política local e a política nacional da Primeira
República destacando em seu texto as semelhanças entre elas,
a partir da reportagem.

03) O que significa a coluna “Para o céo”, do Documento III?
Que elementos da religiosidade ela revela da sociedade
brasileira e local do período até 1930?

Além das questões gerais propostas para
construção da análise das fontes (Atas do
Conselho Municipal e Jornais – período de
1915 a 1930), o rol de perguntas também
pode ser composto de outros
apontamentos, aprofundando a
investigação e tornando-a mais
específica. 

Assim, levando-se em consideração a sequenciação dos
documentos, as seguintes questões também foram levantadas,
exemplificando outras potencialidades. 

ATIVIDADE
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04) “Ainda sobre o falecimento do Cel. Ernesto Dantas” é o
título do artigo jornalístico de “A Notícia”, de setembro de 1921
trazendo uma carta que comenta o fato do passamento
daquele coronel. Em sua opinião, o que levava a publicação em
jornais de fatos como estes? Justifique sua resposta incluindo
trechos do Documento IV.

05) O Documento V refere-se à publicação de “A Notícia”, do
dia 19 de fevereiro de 1922 e traz duas notas fúnebres. Em sua
opinião, o que levava-se em consideração para elaboração
destes obituários?

06) Os Documentos VI e VII são trechos de Atas do Conselho
Municipal. Em que ele se assemelham e se diferem? Como você
avalia o posicionamento do Conselho Municipal em relação à
questão? Hoje em dia tal situação poderia ser debatida pela
Câmara de Vereadores? Justifique sua resposta.

07) Acerca dos noticiamentos fúnebres presentes nos
documentos VIII e IX, extraídos de “A Notícia” de 09 de maio de
1925 e de “A Semana”, 30 de abril de 1927: que elementos da
sociedade conquistense dos anos de 1920, os documentos
ajudam a revelar? Comente.

08) Junte-se com alguns colegas e criem uma música ou
paródia a partir dos conhecimentos construídos com esta
atividade. 
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Seu nome é dedicado ao imigrante alemão Mathias Haas,
escultor e mestre em cantaria, que oficializou sua pequena
oficina de arte funerária no ano de 1918, na colônia de Nova
Bremen. Com mais de um século de existência, a empresa Haas
hoje está sediada em Blumenau-SC, atuando no ramo
funerário, e continua sob direção da família Haas. 
O acervo virtual do Memorial Funerário Mathias Haas contém
um acervo de mais de 2200 fotografias. O conjunto fotográfico
é composto por registros de diferentes momentos da empresa
funerária da família, bem como do cotidiano de familiares, de
cemitérios de Santa Catarina e diversas localidades no Brasil,
além de fotografias do início do século XX de cidades
catarinenses, como Ibirama e Blumenau. Por sua singularidade
e diversidade, o acervo preservado pelo Memorial Funerário
Mathias Haas é um dos principais sobre a temática do
patrimônio cultural funerário no Brasil e registra também o
cotidiano dos imigrantes alemães em Santa Catarina no século
XX.

O Museu Haas, situado na cidade de
Blumenau, na região do Vale do
Itajaí, em Santa Catarina, é o
primeiro museu dedicado ao tema
da morte e dos cemitérios no Brasil.

Um Museu dedicado à Morte
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O acervo do Museu, reunido pela família Haas desde o início do
século XX, é um dos maiores e mais preservados sobre uma
empresa do ramo funerário e é composto de ornamentos
tumulares, ferramentas que eram usadas na produção de
lápides e túmulos, fotografias, caderno de pedidos, desenhos,
catálogos, máquinas, entre outros. Além dos livros de memórias
escritos por seu fundador, Mathias Haas, e por sua esposa Rosa
Johanna Haas.
O Museu é uma iniciativa da família Haas, administrado pela
Associação Mathias Haas, e comunica parte da trajetória
daqueles que têm a morte como ofício e propõe um espaço
para reflexões sobre a morte, sobre a dinâmica dos ritos
fúnebres e, principalmente, sobre a importância da preservação
do patrimônio cultural funerário, além de ajudar a elucidar o
processo de colonização europeu na região do Vale do Itajaí,
em Santa Catarina.
Fonte: https://haas.museum/ 

Questão de análise:
qual a importância
social e histórica de

se discutir o tema da
morte?
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      FILMES FOFÍSSIMOS
SOBRE A MORTE PARA

ASSISTIR COM CRIANÇAS
MEU PRIMEIRO
AMOR (1991)

Vada é uma garota de 11
anos que é obcecada com a
morte, pois sua mãe morreu
quando ela nasceu e seu pai,
Harry, é um agente funerário

que não lhe dá muita
atenção. Vada é apaixonada

por Jake, seu professor, e é
muito amiga de Thomas,

um garoto que é alérgico a
tudo.

SOUL (2020)

Com uma vida diferente
do que esperava, Joe é
professor de música e

apaixonado por jazz, até
que um dia é

encaminhado a uma
viagem para ajudar outra

pessoa a encontrar sua
paixão, ele descobre

sobre o sentido da vida.

DICAS DE FILMES
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VIVA: A VIDA É UMA
FESTA (2017) 

Com o sonho de se tornar um
grande músico desesperado

para provar seu talento a sua
família , o jovem Miguel se

encontra na deslumbrante e
colorida Terra dos Mortos. 
Lá vive uma aventura com

Héctor, os dois novos amigos
embarcam em uma jornada

extraordinária para descobrir
verdadeira história por trás da

história da família de Miguel.
Apresentar a RIQUÍSSIMA tradição
mexicana do “Dia de Los Muertos”

PROFESSOR POLVO (2020)
Um cineasta desenvolve uma

amizade com um ser um tanto
inusitado, um polvo. E

descobre mais sobre os
mistérios do mundo marinho.
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A História é feita por pessoas comuns. No documentário Nós
que aqui estamos por vós esperamos todas aquelas pessoas
construíram suas trajetórias e, imprimindo suas marcas,
contribuíram à sua maneira para o contexto social no qual
estavam inseridas. Anônimos ou que se destacaram por algum
de seus feitos, os homens tecem suas trajetórias até que
morrem. 
A produção cinematográfica (no seu todo ou em partes) pode
ser o princípio da discussão que o professor pode propor
desenvolver para sensibilizar os alunos para o tema, tanto para
o aspecto da importância do protagonismo dos sujeitos
históricos invisibilizados quanto da finitude da vida.
A morte seria, então, o que estabeleceria a finitude
indiscriminadamente a todos os seres, exceto pelo fato de que
nem todos por ela são igualados. A memória e o esquecimento
não atingem a todos os humanos da mesma forma. A
monumentalização da morte é um exemplo desse fenômeno
marcado por forte diferenciação socioeconômica. 
O cemitério é lugar potente para se evocar histórias. Na
Dissertação Os mortos contam Histórias: ensino de História a
partir do Cemitério da Saudade em Vitória da Conquista entre
os anos de 191-1930, verifica-se a grandiosidade com que a
representação da ausência se deu para os aqui ali ficaram
eternizados em seus jazigos perpétuos em detrimento dos que
não puderam manter-se sepultados naquele lugar. E até nesse
contexto, o cemitério pode ajudar a contar histórias dessa
gente cujos vestígios materiais não tiveram espaço na
necrópole e suas histórias na memória histórica local.

NÓS... POR VÓS ESPERAMOS
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Dirigido por: Marcello Masagão 
Gênero: Documentário
Nacionalidade: Brasil
Duração: 73 min. 

FICHA TÉCNICA

Sinopse: Um filme-memória sobre o
século XX, a partir de
recortesbiográficos reais e ficcionais
de pequenos e grandes personagens
que viveram neste século.
Fonte: http://www.adorocinema.com/filmes/filme-23588/

Proposta de Atividade Complementar sobre o Filme

QUESTÃO 01
Após assistir ao filme e ler o texto anterior, responda: Do que trata o
filme: da vida, da morte, ou do tempo?
Produza um pequeno texto, explicando a proposta do
documentário[1].

QUESTÃO 02
O filme traz várias reflexões sobre o ser humano. Dentre elas, a ideia
de que, quando uma pessoa morre, morre com ela uma história; por
isso, o filme é contado pela ótica da história e não pela ótica dos
números, de quantidades[2].
De que forma os cemitérios podem ser estes espaços onde estas
histórias continuem vivas?

ATIVIDADE

[1] Adaptado de https://sesieducacao.com.br/brasil/texto.php?id=61
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QUESTÃO 03
Confrontando o filme e o cemitério de uma forma geral, responda
às questões abaixo, justificando sempre suas respostas.

a) No filme, quem ou o que assume o papel da narrativa? 
b) Quem ou o que assume a função de narrador no cemitério? 

QUESTÃO 04
Nós que aqui estamos por vós esperamos [...], faz uso das imagens
para ativar gatilhos da memória coletiva da civilização ocidental.
Como diz Sandra Pesavento citando Aby Warburg, “a imagem é um
órgão dememória social, a transmitir as tensões espirituais de uma
cultura, os conflitos, os desejos e os fantasmas que assombravam a
alma e que estavam na base dos comportamentos sociais”
(Pesavento, 2008, p. 188). (Rodrigo Weusteser e Yara Fernanda
Chimite)
 Com base na afirmativa acima, como é possível afirmar que os
cemitérios revelam comportamentos sociais coletivos?

QUESTÃO 05
A obra cinematográfica procura fazer uma reflexão sobre as
histórias associadas aos personagens comuns e cotidianos do século
XX.

a) O que significa o título da obra?
b) Faça uma lista de dez temáticas que podem ser discutidas a
partir do filme.
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QUESTÃO 06
FUVEST (USP) 2017
Leia o texto e observe a imagem.
Numa guerra não se matam milhares de pessoas. Mata-se alguém
que adora espaguete, outro que é gay, outro que tem uma
namorada. Uma acumulação de pequenas memórias.(Nós que aqui
estamos, por vós esperamos. Direção de Marcelo Masagão.Brasil,
1999).
 A partir do texto e da imagem, pode-se afirmar corretamente que

NÓS... POR VÓS ESPERAMOS 81
            

A) a história das guerras se resume a um teatro de combates
travados no front por estadistas e militares.
B) os relatos que abordam os conflitos apenas com base nos
tratados e armistícios são parciais e limitados.
C) o fim dos impérios, a xenofobia e a consolidação do projeto
federativo garantiram a paz mundial.
D) a banalização da morte e a experiência do exílio expressam a
retração dos nacionalismos nos séculos XX e XXI.
E) as políticas de inclusão foram capazes de controlar os fluxos
migratórios globais.

QUESTÃO 07
Qual daquelas pessoas mostradas no filme mais chamou a sua
atenção? EXPLIQUE o porquê de sua escolha.



QUESTÃO 08
As imagens abaixo foram retiradas de cenas da obra
cinematográfica. Circule uma delas e, a seguir, elabore um pequeno
comentário.

Observação: A atividade pode ser usada no todo ou em partes, sendo
possível a inserção de outras questões por parte do professor, a depender

da realidade de sua sala de aula.
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Ao gozo, ao gozo, amiga

O chão que pisas

A cada instante te oferece a cova.

Pisemos então devagar.

Olha que a terra 

Não sinta o nosso peso

Junqueira Freire

TIRINHA & POESIA
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